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-  CONCIDADÃOS. 

Cumprindo  o  preceito  co  art.  25  5  5.-  da  nossa  Constituição,  venho 
dar-vos  conta  da  situação  do  Estado,  hoje  que  enceta  esta  Assembiéaos 
seustrabalhos  ordinários,  que  pela  mesma  Constituição  deviam  ter  come- 
çado a  i3  do  passado,  mas  cujo  adiamento  foi  forçoso,  cm  vista  do  nosso 
estado  anormal,  que  só  agora  se  vae  modi irando. 

Tendo  assumido  no  dia  7  ultimo  o  governo  do  Çstad;»,  cm  consequên- 
cia da  gloriosa  revolução  popular  que  a:aba  de  restabelecer  entre  nós  o 
regimen  legal,  bem  comprchcndcis  que  não  posso  apresentar-vos  unia 
exposição  desenvolvida,  como  desejava,  sobre bs  negócios  públicos,  rúzão 
por  que  limitar-me-hei  aos  factos  de  maior  imporíanci 

Assim,  começarei  pelos  ocontecimentos  do     '"o  r.meiro  cmCorumbd 
e  i.-  de  Fevereiro  nesta  capital,  iniciad  a  e  co  ;  ;ummados  pela  força 
armada  federal,  com  o  fim  exclusivo  de  dcpòr    >  governo  do  Kstado  o 
então  presidente  Dr.  Manoel  José'.Murtiní^.  coaio  eiíectivamcnte  aconte- 
ceu na  segunda  cTaquellas  datas.  ■ 

O  queseguio-se  áquclles acontecimentos  não  preciso  dizer- vos,  pois 
que  sois  testemunhas  oculares  dos  males  que  desde  então  affligemo 
nosso  Estado. 
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jelos  anarchistas  o  seu  criminoso  intuito  de  se  subsí 
o  legalmente  constituído,  qual  era  o  do  Dr.  Murtinh 
se  das  posições  officiaes,  que  lhes  entregaram  os  soldá, 
idos  de  Corumbá  expressamente  para  esse  fim,  não  tard 
umigos  da  ordem  e  da  legalidade  em  principiar  a  sua  oi 

-  organisaçáo  e  ruina  do  Estado,  sacrificando  o  bem  esfc 
-nvemencias  e  interesses  illegitimos  e  inconfessáveis.  \ 
•3  dinheiros  públicos  foram  sendo  desde  logo  esbanjado* 
>araço  incrível,  como  se  fossem  propriedade  dos  domina- 
ior  do  povo,  uma  parte  do  trabalho  do  contribuinte  ;  de 
o  em  pouco  vio-se  exhausto  o  thesouro  do  Estado  cuja'  si- 

ís  prospera  em  3 1  de  Janeiro,  como  certamente  não  vos  é 


;n-,mr— 1  «  condemnav*-!  nalírira       pctf»  nnm 


f»  Cf»  po- 


neral,  caso  folhasse  a  resistência  que  elle  devia  encontrar  nTtauelle^peaio  <J 
ou  mesmo  em  Corumbá.  ■• 

Tal  era,  a  traços  largos,  a  nossa  situação,  aggravada  ainda  _ 
nenhuma  segurança  até  de  vida  para  os  adversados  do  governo,  qua 
tomei  a  resolução  de  reunir  a  Torça  queentrou  nesta  cidade  no  dia  8  de 
Abril  próximo  passado. 

Achava-se  então  o  governador  coin  quasi  todos  os  seus  principaes  au- 
xiliares acastellado  no  arsenal  de  guerra,  para  onde  se  retiraram  na  noi- 
te de  3 1  de  Março  para  i.-  de  Abril,  ao  saber-se  aqui  da  derrota  infligida 
pelo  povo  da  villa  do  Rosario  á  força  de  linha  e  de  policia  que,  em  nume- 
ro de  52  homens,  fòra  mandada  para  alli  a  pretexto  de  manutenção  da 
ordem. 

No  acampamento  em  que  me  achava,  n'um  dos  bairros  d^sta  cidade, 
recebi  na  tarde  do  dia  9  uma  commissão  composta  do  i.-  tenente  da  ar- 
mada Francisco  Marianni  Wanderley  e  dos  capitães  do  exercito  Antonio 
José  Duarte  e  José  Maria  Ferreira,  chegados  este  e  o  primeirode  Corum- 
bá na  manhã  d^quelle  mesmo  dia. 

Foram  conferenciar  comigo  sobre  os  meios  de  evitar-se  a  luta  prestes 
a  travar-se  entre  as  forças  patrióticas  do  meu  commando  em  chefe  e  as 
do  governo,  concentradas  no  arsenal  de  guerra. 

Da  conferencia  resultou  oaccôrdo  conhecido,  realisado  no  dia  seguinte, 
10,  assumindo  em  consequência  o  governo  do  Estado  a  junta  composta 
dos  mesmos  i.-  tenente  Wanderley,  capitão  Duarte  e  do  capitão  Frede- 
rico Casimiro  Rodrigues  da  Silva. 

Não  vos  são  desconhecidas  as  condições  d'esse  conver"    ?;tvrs  m*P  nV 

deu  noticia  complt  ta  a  Gaveta  Official. 

Ajunta  governativa  obrigára-se/ entre  outras  coisas,  a  manter  em 
seus  Jogares  todo  o  funcionalismo  estadoal  entã*  existente,  não  demit- 
Ewbank  em  n°meand°  en'Pre§ado  al§um  ^  á  chegada  do  general 

Constituído  por  essa  fórma  o  governo  do  Estado,  após  a  resignação 
convencionada  do  coronel  Luiz  Benedicto,  que  a  fizera  formal,  por  te- 
mo assignado  perante  a  intendência  municipal,  parecia  resolvida  a  crise, 
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conjurado  o  perigo  do  choque  imminente  entre  o  governo  eo  povo ;  mas 
assim  não  aconteceo. 

Dl-s  ;  madas  as  forças  patrióticas  no  dia  1 1 ,  e  desoccupado  o  arsenal, 
embnra-i.  o  referido  coronel,  nodiai2,  para  Corumbá ;  o  que  era  mais 
vi.n  'raivo  para  se  não  dever  suspeitar  de  sua  fidelidade  ao  compromisso 
sg, .    solemne  que  acabava  de  contrahir. 

|^j|rV  Contra  geral  espectativa,  porém,  seis  dias  depois,  a  1 8,  . chegou  elle  a 
apll^ésta  cidade,  abordo  do  vapor  auxiliar  Antonio  João,  regressand©  de  ca- 
Rfe^inhò,.  afim  de  reassumir  o  governo,  como  fez,  sem  se  lhe  dar  de  rom- 
K^S  ^per  doesse  modo  o  accôrdo  celebrado. 

C  Em  vista  de  tão  revoltante  proceder,  que  importava  novo  rompimento 
W&?i><5À  hostilidades  contra  o  povo,  cumpria  forçosamente  não  recuar  deante 
WÉ.  de  uma  tal  provocação,  aceitar  a  luta  em  qualquer  terreno  que  nol-a  o'f~ 
^ftv|erecèssem ,  sob  pena  de  voltarmos  ao  acabrunhador  estado  de  anarchia 
!§8§&  anterior.  • 

^^-^  -NãO:  tendo  eu,  ao  aceitar  o  já  referido  accôrdo,  tido  em  vista  outro  ob- 
S^Í:'ríéctivo  senão  o  interesse.capital  da  paz  publica,  tão  profundamente  pér- 
:ferbarlfi  pelo  «e-Hino"?-»  governo  e  seus  agentes,  concorrendo  ao  rncsmo 

tempo  :;■ 

:-"  •  COIiC:.'- .'  ■"'  ' 

;  c  >  :,ui/. 
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mesmo  certo  que  poderia,  com  poura  dim:uldade,  obrigal-oa  retirar-se, 
capitulando. 

Sabedor  no  dia  17,  ;  noite,  da  vi  ida  de  vapores  de  Corumbi  condu- 
zindo, além  do  coronel  Luiz  Benedito,  f  >,-ças  remetúdaspei  >s  sediciosos, 
em  apoio  do  mesmo  coronel,  não  havend  >  que  hesitar  á  vista  de  tal  noti- 
cia, segui  de  novo  para  o  campo,  no  dia  iS,  acompanhado  de  amigos  que 
aqui  reuniram-se  logo  a  mim ;  appellando  assim  ou-.ra  vez  para  o  patrio- 
tismo já  provado  dos  nossos  conterrâneos,  que  euecti  vãmente  não  se 
fizeram  esperar. 

Assim  é  que  dentro  de  poucos  dias  vive  a  satisfação  de  ver  organisadas 
as  cinco  brigadas  com  que  entrei  n  >  c'.ia  7  do  p.i  ;sido  compostas  de  con- 
tingentes vindos  das  fregueziasda  Guia,  Brotas,  Chapsda  e  Santo  Anto- 
nio do  rio  -abaixo,  villasdo  Livramento, Rosano  eDiama» tino  ecidades  de 
Poconé  e  S.  Luiz  de  Cáceres,  formando  um  exercito  superior  a  tres  mil 
homens. 

Apezar  da  grande  superioridade  numérica  das  forças  legi.es  so^e  as 
revoltosas,  devo  dizer  que  nunra  entrou  em  meus  planos  atacar  desi? 
logo  os  quartéis  onde  estavam  estas'  alojadas,  mesmo  porque  desejei 
sempre  evitar  derramamento  de  sangue. 

O  meu  intento  era  apenas  obrigar  a  demittir  se  o  governo, que  se 
dizia  sustentado  pelas  ditas  forças  revoltosas. 

Mas,  tendo  o  tenente  coronel  José  Marques  de  F  >nte~,  que  ji  então  se 
achava  no  exercício  de  governado8*,  porhaver-se  retrad  no  vapor  An- 
tonio João  o  coronel  Lui  Beni  licto, resignado  aqueic  cargo  logo  após  a 
chegada  a  esta  cidade  das  forcas  legaes,  enviando-ne  n^sse  sentido  uma 
declaração  datada  do  mesmo  dia  ~,  não  ha  justficicão  possível  para  as 
hostilidades  que  nos  fizeram  os  revoltosos  dr.  antc  sei ;  longos  dias. 

Não  fosse,  pois,  a  exaltação  parlaria  d^aquelles  officiáes,  que  tão  má 
comprehensao  tiveram  de  seyf  deveres,  e  com  certeza  não  teríamos  -jue 
registrar  hoje  nenhum  f"cfo  lutuoso  nem  mesmo  que  sentir  a  eíFusío 
de       §ó  gota  de  sangye  <lum  -aia3. 


por  hora ;  ehav*deÍl     P0'S  9,16  °  Presen«*^  diaa 
^"W»  9  u*  déssemos  um  só  Uro.-  §  de  canhão  e  fuzilaria, 

*p.voltoS     d         '  £  ^  su.mssao  c0mpletadasfo  ■ 

».  manhã  d,  ,'4  b^^'"  SOCeS?r"m  »<>      »,  &  ie-  • 
jftiéWade.  circumvizinha  dos  ™VeÍ«      f  ^  dísdeo  dia  7,  »  PíHed.  " 
pá^udla,  forças.  9     ^  •*«•  „  máior  parte 

|ggSií%irn  é  qu?  restíl icle.-eo-v  ent-»n 

jPgeJerçao  oe  ,s  d,  Maio.u  .  .^  ^ ™  0  K-erno  Icgirimo,  oriundo  da 
"  assaJ"e^^ou  consagrado  pdarevo- 


João  Antonio  Nunes  da  Cunha  e  major  reformado  do  exercito  Manoel 

• 

Rodrigues  Bemfica,  commandantes,  o  primeiro  da  divisão,  o  segundo, 
terceiro,  quarto  e  sexto  las  brigadas  de  infantaria  e  o  4ui;uo  da  de  ea*val- 
laria,  os.quaes  todos portaram-se  naalturade  seus  respectivos  deveres. 

'Assim também  cabe-me  o  prazer  de  mencionar  aqui  os  nomes.de  ou- 
tros senhores  officiaes  a  quem  muito  deve  a  causa  da  ordem  e*  lega- 
lidade, que  nelles  encontrou  valentes  propugn  adores,  por  isso  que  por 
ella  impuzeram-se,  quasi  todos,  es  maiores  sacrifícios,  até  o  risco 
da  própria  vida.  fi  \ 

"São  elles  os  Srs.  cetfcntes  coronéis  Francisco  Marcos  Tury  Seréjo,, 
Antonio  Augusto-  Nogueira  de  Bauaian,  Lycerio  Augusto  Pereira, 
Pedro  .Antunes  de  Souza  Ponce,  Amónio  Pinto  Botelho,  Sul  >mão  Alves 
Ribeiro,  Generoso  Alves  Ccrrca  e  Antonio  da  Silva  •Alòu.yisrque, 
commandantes  dos  bataliiões^e  inian.aria;  e  tenentes  coroiícis  ioionLio 
Benites  e  Evaristo  Nunes  Rondon,  cominanducies  d.,s  rejimen>oo  de 
cavallaria. 

Finalmente  .apraz- me  também  reconhece;  os  valiosos  serviços  dovd  s- 
ti  netos  officiaes  assistentes  do  com  mando  cm  chefe,  da  divisão  c  das  bri- 
gadas e  ajudantes  de  ordem  das  me  unas,  bem  -a  mu  os  serviços  k-ual- 
mente  recommendaveis  dos  senhores  oriicia-j.s  do  estado  maior  do  corn- 
mandante  em  chefe,  os  quaes  suo.por  isso  credores  de  meus  sinceros  en- 
cómios e  agradecimentos.  •  - 

Não  deixarei  tampouco  em  olvido  o  pro-:ed:  men ;o .*  »rrec lo  do  n  ba- 
talhão .de  infantaria,  que  .ferindo  á  causa  da  legalidade,  que  de^mic- 
'  mos,  marchou  da  cidade  de  C:í:eres  sob  o  cojpm  indo  do  major  An  o- 
nioTupy  Ferreira  Caldas,  rcrvl;  }:or  companheiros  o  ca  pi  t  "o  Joaqu  m 
Cavalcanti  da  Silveira  Bezerra,  tenent.  Deiiino  Vieira  de  Barros  e  a  Leres 
Francisco  Antunes  da  Costa,  João  José  de  SainAmia  e  Julio  Francisco 
Serpa,  chegando  rk  esta  capital  na  tard-*  do  dia  1 1. 

Feita  esta  bre^e exposição  dos  factos  principaes  occo- ridos  durante  o 
período  dc  anarchia  que  atravessámos,  passo  a  dar-vc<  conta  su  "cin;.; 
dos  aetos  mais  importantes  da  admlni.traçáo  do  dr.  Ma:!,  cl  Jos-  Mura- 


s 


Ig^Ncrda  a -,6  de  Agwo  d,  ,nno  passado,  data  em  que .  assumio 
^eiíeoexerçiciodepresidentedóEsado 

^Jfeando  da  faculdade  que  lhe  deu  a  Constituição  no  artigo  o.-  de  suas 

KfST  tra"S,i0rÍ"'  CXPeJi0  "  !"CSm5  P--™  -  Coretos  org  n  - 

;È 'S T  ram°S  ^  admi"is'ra^  «  estabelecendo  providencias  tèn- 
-'..^dentes  a  melhorar  »»» : ;   


s a  melhorar  serviços.j  i  existentes. 
São  esses  decretos  os  ssjuintes 


l5..df  t8°?  "  Creand° em  Cada  UiM     agencias dearreca- 
^daçao  uma  pohem  fiscal,  cômposta  de  guardas  em  numero  não exceden- 
ts^sets,  no.mu.wde  melhorar  a  arrecadação  das  rendas  esmdoaes. 

de  8  ^fetembro  -  ««Mecendo  penas  contra  os  contraban- 
*d#as.de  géneros  de  consumo  sujeitos  a  impostos  estadoacs,  além  d.-  pe- . 
pa hdade  cnmml  comminada  pelo  art.  ,65  do  respectivo  código  da  Re 
publicas  .  °  xve 

N.  3  —  de  24/do  mis- no  mez  — dando  nov*  ut .  . \  - •  • 
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189-5,  com  as  alterações  posteriores,  consideradas  em  pleno  vigor,  atten-  -  . 
ta  a  falta  de  lei  de  meios -votada  pelo  poder  legislativo. 

N.  12  — de  14  idem  —  dando  regulamento  para  a  primeira  eleição  de 
vereadores,  intendentes  e  vice -intendentes  municipaes,  bem  come  dos  . 
juizes  de  paz. 

N.  1 3  —  de  2 1  idem  —  extinguindo  os  logares  de  agentes  auxiliares  dos 
mercados  do  i.-  e  2.*  districtos  da  capital  c  creando  em  substituição,  u^rna 
policia  fiscal,  composta,  por  emquanto,  de  dez  guardas  com  um  chefe,  e 
destinada  a  auxiliar  a  arrecadação  dos  impostos  de  consumo  feita  pelas 
duas  alludidas  collectorias. 

N.  14  —  de  2  de  Dezembro  —  regulando  as  concessões  de  estradas  de 

ferro,  que  tenham  de  ser  feitas  pelo  governo  estadoal,  visto  penderem  já 

de  despacho  algumas  petições  sobre  o  assumpto. 
N.  i5  --de  12  do  mesmo -.- estabelecendo  o  modo  de  fazer  o  registro  de 

contracto  de  locação  de  serviços;  regulado  pelo  decreto  estadoal  n.  24  dé 

?o  de  Julho  de  1890. 

N.  16  --de  20  idem  -  concedendo  a  Charles  H.  Ward,  privilegio 
exclusivo  por  20  annos,  a  contar  da  datado  decreto,  para  extra-' 
hir,  conduzir  e  exportar  manganez  e  qualquer  outra  substancia  que  con- 
tenha esse  metal,  entre  os  paralleloa  de  19o  e  19o  3o'  de  latitude  sul  e  14o 
de  latitude  do  Rio  de  Janeiro,  até  os  limites  deste  Estado  com  a  Bolívia, 
com  tanto  que  a  extracção  do  mineral  se  verifique  em  terras  devolutas 
pertencentes  ao  Estado  e  sejam  cumpridas  as  demais  clausulas  do  men- 
cionado decreto.  * 
N.  17  --  de  29  idem  --  elevando  os  vencimentos,  elos  empresados  da 

typographia  do  Estado,  a  começar  de  1',  de  Janeiro  de  1892. 

N.  18  --  de  11  de  Janeiro  7-  concedendo  ao  engenheiro  civil  João  Tei- 
xeira Soares,  ou  á  Companhia  quceíle  organisar,  privilegio  por  oitenta 
annos  para  a  coastrucção,  uso  e  gozo  dc  uma  estrada  de  ferro  de  bitola 
estreita,  entre  o, '"75  e  1'",  que  ligue  o  rio  Jaurú  ao  Guaporé,  a  partir  das 
immediaçóes  da  confluência  do  Aguapehy,  no  primeiro,  e  a  terminar  no 
logar  denominado  Ponte,  no  segundo,  mediante  as  clausulas  estabeleci- 
das no  mesmo  decreto, 


j|lp!P-*9    ^e  12  ^°  mesmo  ""  determinando  que  fora  da  capital  os  dre> 
^Íé£adps~de.  policia  contrahirão  compromisso  perante  o  presidente  da  in- 
l^ndeiiçia.ou  camará  do  respectivo  município  ;  ficando  nessa  parte  alte- 
4f^ââoio-  decreto  n.  8. 

^|^;^;.  20  -- de  20  idem  —  restaurando'  o  officio  de  escrivão,  privativo  dos 
^3pós^àa  fazenda  do  Estado,  créado  pela  lei  provincial  n.  562  de  27  de 
^íí^émBro  de  1880,  e  marcando  ordenado  ao  respectivo  funccionário, 
■^^ÊS&i  'dais  custas  e  porcentagens  taxadas  na  legislação  vigente  ;  alterado 
^âfeésa  parte  o  decreto  n.  3. 

^^§Í^  21  --  de  29  idem  —  organisando  os  municípios  do  Estado,  de  ac- 
^SMíé^çLo-com  os  princípios  e  bases  estabelecidos  na  Constituição  do  mesmo. 
v^J-^Beia  estreiteza  do  tempo  de  que  disponho  para  elaborar  esta  pequena 
J|^^xp>osição,  deixo  de  mencionar  .outros  actos  menos  importantes  da  ad- 
^^mlnistracão  do  illustre  dr.  Murtinho,  a  qual,  pelo  que  fica  consignado, 
íl^^Ve-se  que  foi  uma  administração  dedicada  ao  bem  geral- do  Estado,  ao 
^^seu  desenvolvimento  moral  e  material,  como  era  de  esperar  da  illustra- 
'^é^-r"-rSr>  r  natriotismo  d*aquelle  nosso  tão  distincto  conterrâneo. 
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Com  esses  dous  actos  não  só  voltou  o  Estado  ao  regimen  estabelecido 
pela  já  citada  constituição  de  1 5  de  Agosto  do  anno  passado,  como  tani- 
-bem  ficaram  restituídos  a  seus  respectivos  logares  todos  os  empregados 
nomeados  anteriormente  a  ir  de  Fevereiro  e  que  foram  injustamente 
substituídos. 

Além  de  outros  acto  5  de  somenos  interesse  para  vós,  pelo  que  dispen- 
so-me  de  os  mencionar,  creei  por  decreto  n.  2,  o  logar  de  amanuense  da 
typographia  official,  em  substituição  do  de  revisor  -e  com  os  mesmos 
vencimentos  d'este,  de  sorte  que  melhorou-se  a  repartição  sem  augmento 
de  despeza  para  o  Estado. 

•  Demitti,  pelos  motivos  constantes  do  acto  respectivo,  já  publicado,  o 
professor  primário  (Testa  capital  José  Delfino  da  Silva,  nomeando  em  sua 
substituição,  interinamente,  a  alumna  mestra  D.  Theodora  da  S  lva 
Ribeiro. 

•  Dem/tti  de  official  da  secretariada  presidência  o  cidadão  Gabriel  de 
Andrade,  e  nomeei  em  seu  logar  o  cidadão  Antonio  Vieira  de  Almei- 
da. . 

Attendendo  ao  máo  estado  financeiro  do  thesouro  estadoal,  e  á  deca- 
dência em  que  se  acha  o  lyceu  desta  capital,  quasi  sem  alumnos  e  com  in- 
significante frequência,  resolvi,  por  acto  n.  i6dè28  ultimo,  suspenderas 
.  aulas  d^quelle  estabelecimento,  ficando  os  respectivos  professores  sem 
vencimento  algum,  até  que  cessem  os  motivos  desta  .medida  econó- 
mica. ^    '   " 

Também  reduzi  o.  pessoal  da  directoria  da  instrucção  publica,  em  • 
quanto  perdurar  a  másitu-ção  finàncelrado  Estado,.ao  director,  secre- 
tario e  amanuense,  ficando  dispensados  o  continuo  e  o  porteiro, 
.  Nomeei  interinamente  o  tenente  coronel  Antonio  Cesário  de  Fi- 
gueiredo para'áubstituir-me  no  commando  superior  da  guarda  nacional 
da  capital,  durante  o  meu  impedimento. 

Exerce  interinamente -o  commando  do  j.-  districto  militar,  por  no- 
meação do  governo  federal,  o  exm.  general  de  divisão  Severiano  de  Cer- 
queira Daltro. 
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Para  o  logarde  chefe  de  poliáa  interino  nomeei  o  alferes  do  exercito 
Pedro  Antunes  de  Souza  Ponce,  co.T.mandante  do  4.  •  batalhão  patrióti- 
co e  que  tem' desempenhado  o  logar  de  modo  inteiramente  satisfactorio, 
correspondendo  assim  á  minha  confiança  e  do  publico,  na  quadra  me- 
lindrosa que  ainda  atravessamos. 

São  estas,  concidadãos,  as  informações  que  eu  podia  ministrar- vos  ^es- 
ta occasião  sobre  os  negócios  públicos  do  Estado.  Rcconheço-as  incom- 
pletas e  deficientes,  mas  é  isso  devido,  como  disse,  á  exiguidade  de  tem- 
po para  apresentar- vos  um  trabalho  melhor. 

•    Entretanto',  podeis  contar  comigo  para  tudo  o  qus  for  do  interesse  do 
Estado  e  vos  inspirar  o  vosso  reconhecido  patriotismo. 

Palacio  da  presidência  do  Estado  de  Matto-Grosso  em  Cuyabá,  1 de 
Junho  de  1892. 


